O arranjo produtivo local da madeira – móveis no município de Macapá/AP by Oliveira, Martinho Felizardo Guimarães de & Filocreão, Antonio Sérgio Monteiro
 Resumo Expandido 
PRACS: Revista de Humanidades do Curso de Ciências Sociais da UNIFAP Macapá, n. 3, p. 225-226, dez. 2010 
O arranjo produtivo local da madeira – móveis no município de 
Macapá/AP 
Martinho Felizardo Guimarães de Oliveira1 e Antônio Sérgio Monteiro 
Filocreão2 
1 Universidade Federal do Amapá. E-mail: munifapap20@yahoo.com.br 
2 Professor Adjunto da Universidade Federal do Amapá 
1 Introdução 
Este trabalho nasce com o propósito de realizar um estudo que permeia a sociedade 
amapaense por discutir uma temática que vem ganhando ênfase nos últimos anos, devido sua 
ação na estrutura político, econômica, social e ambiental da sociedade. A promoção de 
Arranjos Produtivos Locais (APL) como ferramenta estratégica de desenvolvimento local, 
visando fomentar potencialidades produtivas existentes em uma determinada região 
conjuntamente com os atores públicos e privados de maneira participativa, como é o caso dos 
empreendimentos da madeira móveis no Município de Macapá. Diante dessa realidade, este 
trabalho foi constituído buscando retratar o Arranjo Produtivo Local da madeira-móveis no 
Município de Macapá no Estado do Amapá, fato esse devido, a potencialidade significativa da 
cadeia produtiva moveleira macapaense, pela geração de emprego, renda, mão-de-obra e 
perspectiva de crescimento podendo torna-se numa das principais atividades econômica do 
Estado. 
2 Objetivos 
Analisar como ocorre a utilização das potencialidades locais do Estado do Amapá, 
como o aglomerado produtivo da madeira-móveis no Município de Macapá, dentro de 
uma perspectiva de Arranjo Produtivo Local (APL) como instrumento de 
desenvolvimento. 
3 Metodologia 
Este trabalho tem no método hipotético-dedutivo a sua base estrutural metodológica 
de desenvolvimento, na qual tem como propósito identificar as particularidades do 
objeto estudado para promover assim uma conclusão ampla da temática. Sendo 
constituído em etapas específicas, através primeiramente de uma pesquisa prévia a 
respeito da temática a ser trabalhada com um levantamento bibliográfico e revisão de 
literaturas que discutam a proposta de trabalho; trabalhos técnicos sobre cadeia 
produtiva moveleira amapaense elaborada por instituições de pesquisa, fomento entre 
outros, além da realização posteriormente de uma pesquisa de campo, com aplicação 
de questionário fechado e entrevistas estruturadas atores sociais que participaram e 
desenvolvem trabalhos na área. Tendo nos empreendedores e empreendimentos 
moveleiros no Município de Macapá o público alvo de estudo. 
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No decorrer da pesquisa constatou-se a existência de um número significativo de 
empreendimentos produtivos no Estado do Amapá, potencialidades relevantes para o 
fomento da economia local, em especial, os empreendimentos moveleiros no 
Município de Macapá (ABRANTES, 2008). Pôde-se destacar o elevado índice de 
atores sociais públicos, privados, pesquisa, fomento que articulam ações visando 
promover o fortalecimento da cadeia moveleira macapaense, gerando assim melhores 
condições de vida à população (CASSIOLATO; LASTRES, 2003). A cadeia 
moveleira no Município de Macapá apresenta-se no decorrer dos anos um gradativo 
crescimento, em relação a postos de trabalhos, produção entre outros, contudo ainda 
encontra-se em nível incipiente de desenvolvimento, devido a uma série de entraves e 
gargalos que restringem seu incremento (STCP, 2009). Contudo, as primeiras ações 
visando promover o fortalecimento desse setor já foram tomadas, objetivando torná-la 
numa das atividades econômicas mais relevantes para a economia amapaense, como 
por exemplo, a constituição do Pólo Moveleiro Amapaense. Portanto, detectou-se 
nesse estudo a utilização das potencialidades produtivas locais como um instrumento 
indutor de desenvolvimento local, buscando a geração de receitas ao Estado e 
melhores condições de vida à população (PAULA, 2008).    
5 Conclusões 
Com a elaboração desse trabalho pôde-se discutir uma temática que se encontra em 
pleno processo de debate na sociedade amapaense, o emprego de arranjos produtivos 
como ferramenta promotora de desenvolvimento local, onde as vocacionalidades 
produtivas são trabalhadas agregando valor para poder gerar melhorias de qualidade de 
vida a população. Diante das informações obtidas e processadas no decorrer da 
pesquisa, pôde-se ter uma visão do cenário do arranjo produtivo moveleiro 
macapaense no Município de Macapá que ainda encontra-se num estágio incipiente de 
interação, cooperação e articulação entre os diversos atores sociais envolvidos, 
contudo apresenta-se como uma atividade econômica com significativo potencial de 
crescimento, podendo assim, torna-se numas das principais atividades econômicas do 
Estado do Amapá. 
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